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MELHORAMENTOS 
EM BARCELOS 
Causou a melhor impres-

são entre os barcelenses, a 
noticia que no ultimo nu-
mero publicamos sobre os 
melhoramentos para o nos-
so progressivo Concelho, 
dos quais o Ex.D O Presi-
dente da Camara, Snr. Dr. 
Mario Norton, tratou em 
Lisboa, nos vários Minis-
térios. 
Todos êlea são da maior 

oportunidade--Edificios da 
Estação do Caminho de 
Ferro e da Caixa Geral de 
Depósitos; Escola Técnica 
e Contracto para a conces-
são de distribuição da 
Energia Eleetrica ao nos-
so Concelho; Avenida mar-
ginal ao Cávado e Melho-
ramentos em Remelhe, 
etc.,etc. 
0 ilustre Presidente da 

Camara não tem descansa-
do na grande obra de fa-
zer um Barcelos c3da vez 
maior, cada vez mais pro-
gressivo; e, nós barcelen-
ses, temos o dever de o 
auxiliar nesta senda do 
Bem-fazer. 
Todos unidos, pois, a 

BEM DE BARCELOS 
y• 

PADRE ANTONIO DA 
COSTA LOPES 

Este nosso bom amigo, ilus-
tre conterraneo e antigo cola-
borador, partiu para Roma, on-
de se vai doutorar no Colegio 
Portoghese de Roma. 
Ao distintissimo Sacerdote, 

que é dotado de elevada inteli-
gencia, desejamos as melhores 
felicidades, 

Por uma 
Um dos principies que 

valorizam e intensificam 
toda a notável acção de-
senvolvida pelo Estado 
Novo em pról do engran-
decimento nacional, assen-
ta na bilateralidade es-
piritual e material pre-
vista e realizada pelo seu 
programa. 

Verdadeiramente, não 
se fizeram em Portugal, 
apenas Obras especifica-
mente destinadas a acti-
vidades de índole económi-
ca, ou outras, cuja aridez 
própria, denunciasse uma 
insuficieneia para. pre-
encher as lacunas da alma 
e do espirito. No vasto 
plano de ressurgimento, 
não coube, sómente, um 
esquema de realização 
imediata a servir deter-
minados objectivos de se-
gurança de regime. Foi 
compreendida antes, pelõ 

Estado Novo, uma evolu-
ção, não só no panorama 
das realidades concretas, 
mas, igualmente, na su-
bstancia anímica, na ca-
pacidade mental, no culto 
do espirito e da inteligen-
cia, em todo o mundo por-
tuguês. E a verdade é que,' 
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cultura Portuguesa 
após alguns anos dF acti-
7idúde perseverante, eis-
-nos numa situação em 
que podemos verificar a 
profunda transformação 
sofrida; pelo País, na sua 
maneira de pensar, de vi-
ver. 

Não só materialmente ou 
espiritualmente, mis, em 
conjunto, como um todo 
de espirito absolutamente 
identificavel com a verda-
de e o vigor das suas raí-
Fes, Portugal seguiu-se a 
si mesmo, sem nunca se 
ter desmentido. 

O Ensino é o qua mais 
conta, num país que ensaia 
os mais largos voos, e da 
qualidade e natureza do 
seu ministério, depende 
irremediavelmente, tam-
bém, a qualidade da sua 
acção no futuro. Em Por-
tugal, êste problema me-
receu a atenção que recla-
mava, e pela íudulei verda-
deiramente reuovs;dora da 
Revolução portuguesa, ti-
nira que ocupar uma posi-
ção destacada, imediata-
mente ateodível. Foi isso 
que aconteceu.0 Ensino 
em Portugal conta com 
uma rêde de magnifica® 

instalações, alèm do remo-
çado corpo espiritual, que 
não é outra coisa, senão o 
reflexo da acção exemplar 
do Estado Novo. Nas ge-
rações jovens, futuros ho-
mens de amanhã, recai a 
sua influencia salutar por 
intermédio da Escola por-
tuguesa. 
Grandes sulcos foram 

abertos na terra outrora 
desprezada, surgindo em 
nós, um novo panorama 
em que a Juventude en-
contra possibilidade de ex-
pandir-se e valorizar-se. 
Nêste capítulo, o Pais, 
não pode queixar-se.Cons-
tantemente são inaugura-
dos por todo Portugal, 
novos edificios, eada vez 
mais completos e adequa-
dos, com os quais se aten-
de á necessidade de afir-
mar uma cultura bem na-
cional. O edificio mais im-
portante, quiçá, o mais li-
dimo tradutor do pensa-
mento e da vontade por-
tuguesas, é aquele que foi 
inaugurado em Lourenço 
Marques e festejado em 
toda a Pátria, como o. me-
lhoro Liceu Salazar. 

Fernando Iglésias 

Antonio Pimenta 

Depois duma digressão pelo 
Sul, acompanhado de sua de-
dicada Esposa, regressou a esta 
cidade o nosso preclaro amigo 
e inteligente colaborador, Snr. 
Antonio da Silva Pimenta, con-
siderado Empregado superior 
na Fabrica João Duarte & C.a. 

MONUMENTO AO BOMBEIRO VOLUNTARIO 
Nesta ocasião, em que um grupo de pessoas bene-

méritas, teve a ideia de erigir por subscrição pública, 
em nome de Barcelos e do povo português, um Monumen-
to ao Bombeiro Qoluntàrio, é- nos grato transcrever, com 
pedido de vénia á autora, Ex.ma Snr.a D. Doaria Feio, o 
soneto seguinte : 

0 B0M.BEM0 

Quando o incendio irrompe traiçoeiro, 
Gomo ladrão de vidas e de lares, 
E em rubras chamas inumando os ares 
Tudo reduz a infernal braseiro. 

E' o altruísmo heroico do Bombeiro 
Que vai, com suas asas tutelares, 
Galgando escadas, tectos e andares, 
Provar que é mais heroi do que o Guerreiro. 

Porque o Guerreiro em transes de odisseia, 
Combate em fúria brava, aguerrida, 
.Mala irmaos seus e extermina, odeia. 

Enquanto que o Bombeiro expõe a vida 
Salvando haveres em risco e a vida alheia 
No auge de uma glória enobrecida. 

Será possivel haver alguém que, mesmo muito in-
culto, desconheça ou negue o valor do benemérito Bom-
beiro que arrisca a própria vida pelo semelhante ? 

«O BARCELENSE» compreendo êsse altruísmo o 
eacrificio e por isso as Ex.maa Comissões de Honra o 
jÊxecutiva têm-no sempre a seu lado. 

E bem haja a ilustre Senhora que tão bem soube 
interpretar a nobreza do Bombeiro. 

INTRA-MUROS. 
Reflexo de sombras 

A Vida • jornaes 
barc3elenses -
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«D Barcellense« 
Publicou e leu primeiro namoro em 

12 de Fevereiro de 1911. Foi saepPORO 
por is dias em 17 de Setembro de 1927. 

Voltou a pFblicar•sé desde 8 de Ou-
14 ,ú de 1927. 

E' seu director actuai Rogerio Calás 
Candido de Carvalho. 

E'jornal.,. Ainda vive. 
«v Oinho • 

Orgão do Partido Republicaao Radi-
cai. 

Publicava-se aos dias 5, 15 e 25 de 
cada mez. 

Publicou o seu primeiro numero em 
5 do Agosto de 1912. 

Era seu Redactor e Editor Flavio de 
Sousa Neiva. 

Durou pouso tempo. 
.p cavado• 

Semaoario literarlo. 
Publicou o seu primeiro numere em 

1 de Dezembro de 1915. 
Era seu p►oprietario, director e editor 

Hilarie Candido Barreiros d' Oliveira. 
Durou pouco tempo. 

«)9cçâo social, 
Semaoario do Partido Caiolico. Publi• 

cou o seu primeiro número em 25 de 
Outubro de 1916. 

Foi seu director o P.• Alezandriao 
Leituga, Abade da freguesia de Abade 
do Neiva. 

Foi &nbttituido nos ultimo& dias da 
sua publicação por João de Souza. 

Viveu pouco tempo. 
.o .Citºrario-

Publlcação mensal. Era seu director 
Antonio Mendonça Mooteiro e editor 
Hilario Candido Barreiros d'Olivelra. 

Publicou o rpu primeiro numero em 
29 de Julho de 1917.Durou pouco tempo. 

«)p Justiça• 
Qaiozenario republicano. Publicou o 

seu primeiro numera na 2.■ quinzena de 
Agosto de 1919 

Era seu director e editor Flavio de 
Sousa Neiva. 

Era impresso em Viena do Castelo. 
Datou pouco tempo. 

«7iaquete• 
Jornal de sovo§ para novos. Quioze-

cal. Sport.Literatara e Critica. 
Publicou o roo primeiro numero na 

2.a quinzena de Fevereiro de 1921. 
Director— Alberto de Vascoocelos 

Faria Vizeu. 
Redaetore&:—Augusta Eurice Souca-

saoi, Aotero da Conceição racheco Sil-
va e José Afonso dos Saotoi. 

Redactores desportivos :—Em Lis-
boa—Américo Uarioho. 

No Porto—Decio Nunes. 
Durou pouco tempa. 

«>4 Verdade» 
Semaoario republicano . Publicou o 

meti primeiro numero em 30 de Margo de 
1922. 

Sliaoendea a sua publicação com e 
n.• 297 em 28 de Dezembro de 1927. 

Era seu director Artur Boriz Pereira 
a seu editor Virgilio Cardeso. 

Dotou seis anos. 
«D Sorrisos 

Quinzenario homori&tleo e literario. 
Publicou o seu primeiro numero em 

1 de Maio de 1924. 
Urra seu director o editor Mario Real 

e seu redactor Julio Machado. 
Teve ponta doração. 
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Precleam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão A 

Eafe3eira ae Barcelos 

170met*agem 
a Silva & Filhos 
Os conhecidos e habeis Piro-

técnicos de Viana do Castelo— 
SILVA & FILHOS—que há 
tantos anos fornecem os fogos 
para os grandes arraiais das 
Festas das Cruzes em Barcelos, 
acabam de ser justamente ho-
menageados pela digna Comis-
são das importantes e tradicio-
nais Festas da Senhora da Ago-
nia, que se realizam todos os 
anos, na laboriosa e linda Cida-
de do Lima. 
Para os nossos leitores ava-

liarem como esses consagrados 
Artistas da Pirotécnia são con-
siderados, pedimos vénia ao nos-
so prezado colega—«Noticias de 
Viana», para transcrever a no-
ticia que segue : 

«No Grémio do Comércio foi 
prestada singela mas significa-
tiva homenagem a Silva & Fi-
lhos, e promovida pela Comis-
são das Festas da Agonia do 
corrente ano, homenagem que 
constou da entrega áqueles 
grandes pirotécnicos vianenses, 
duma artistica salva de prata 
como merecida distinção pelo 
incomparável fogo de artificio 
que estes artistas apresentaram 
nas Festas da Cidade. 
No acto da entrega o sr. dr. 

Tiago Delgado, Presidente da-
quela Comissão, proferiu pala-
vras de justo louvor á activida-
de artistica de Silva & Filhos 
e enaltecedoras, também,do seu 
elevado espirito bairrista. 
O sr. Manuel da Silva agra-

deceu, depois, a homenagem 
prestada e afirmou que prosse-
guiria com o entusiasmo de 
sempre, adentro do ramo da sua 
actividade, na propaganda e 
bom nome da cidade. 
A esta justa homenagem nos 

associamos com os parabéns 
que são devidos aos dist ntos 
pirotécnicos». 
Aos laureados fabricantes de 

fogos de todas as qualidades, 
que tantos sucessos tem alcan-
çado nos certamens onde têm 
concorrido,«O BARCELENSE» 
endereça-lhes o seu cartão de 
afectuosos parabens. 
E que os SILVA & FILHOS, 

de Viana do Castelo, não só 
honram a nossa Provincia, como 
o Pais; por isso, os seus ilustres 
conterraneos, andaram muito 
bem em fazer-lhes inteira jus-
tiça. 

Cafe3eìra de Barcelos 
Casa especializada em 

CAFÉS É CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D n 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Na 

,Barcelos—Ruinas do paço dos Condes-,1luqúes e o pelourinho 



orca emoe 

Como nós vimos uma Visito pastoral 
A convite de pessoa que muito estimamos, fomos no passa-

do dia 12 até S. Miguel da Carreira, linda e progressiva fregue-
sia deste concelho, que nesse mesmo dia recebia a Visita de Mon-
senhor Peixoto, em representação do Prelado Diocesano. 

Dicidiu-rios a esse passeio o desejo de rever o cerimonial 
sempre interessante do que se revestem tais visitas e de obser-
var mais uma vez o entusiasmo e o brio desse bom povo, que 
sempre sabe emprestar ás suas festas um raro e bem vincado 
cunho de beleza. Com efeito, uma festa na Carreira é sempre al-
guma coisa que conforta a alma e encanta o coração. Desta vez, 
porem, ela excedeu-se a si mesmo no brilho que imprimiu á re-
cepção do ilustre Delegado do Primaz das Espanhas. De facto 
o que os nossos olhos viram e os nossos ouvidos ouviram deixou-
-nos profundamente maravilhados. E não foi apenas comoção de 
momento, mas impressão que ainda revive em nós na saudade 
que de tudo nos ficou... 

As ornamentações, trabalho primoroso dos rapazes e rapari-
gas da freguesia, eram pelo seu efeito surpreendente simples-
mente admiraveis; destacando-se o largo fronteiro á igreja paro-
quial, engalanado com dezenas de arcos de madeira artisticamen-
te pintados e ostentando lindissimos desenhos e o primeiro dos 
quais tinha ao centro a geitos da porta e com interessante gra-
deamento a bordeja-Ia um enorme coração, com esta legendo 

Carreira recebe-vos no coração. 
Era ainda manhã cedo quando começaram a aparecer as pri-

meiras pessoas, cujo numero aumentando de momento a momen-
to depressa se converteu em multidão imensa a que, uns apoz 
outros, se foram juntando todos os Organismos católicos com 
suas bandeiras, estandartes e galhardetes... 

Era surpreendente a vista deste conjunto magnifico... 
Aqui duas grandes filas de raparigas e de aproximadamente 

trez descrias de rapazes da J. A. C. eles e elas impecaveis nos 
seus uniformes... Ali uma legião enorme de meninos e meninas 
da Cruzada Eucaristica com os seus vestidinhos brancos e osten-
tando sobre o coração a Cruz de Cristo... 

Alem alinhados, lado a lado, os Cadêtes e as Benjaminas da 
Acção Católica em avultado numero e envergando os seus trajes 
regulamentares ... E em volta, rodeando por todos os lados este 
quadro lindo como moldura graciosa, -o povo da freguesia, muito 
povo, todo o povo da freguesia reunido para aclamar o ilustre vi-
sitante. Quando este chega um frémito de entusiasmo sacode e 
agita as almas. Estrugem palmas e por entre vivas calorosas ou-
ve-se o estralejar de inumeros foguetes. 

Ha lagrimas de comoção. em muitos olhos... E o proprio Vi-
sitante está visivelmente emocionado. Logo que esta primeira ex-
plosão de entusiasmo abranda, a Presidente da Juventude Católi-
ca dirige a Sua Rev.ma uma lindissima saudação, em verso, ajus-
tando ao momento a cena empolgante da entrada triunfal de Je-
sus em Jerusalem. E logo o povo, todo o povo agitando freneti-
camente e com indiscritivel entusiasmo ramos de oliveira, muitas 
centenas de ramos engalanados com fitas de séda, irrompe num 
coro imenso, interminavel de «Hossanas» ao que vem em nome 
do Senhor. Cena linda?... Mais que isso, visão fantastica que os 
nossos olhos contemplaram embebecidos... e humidos de lagri-
mas. E por entre as aclamações da multidão imensa duas crian-
cinhas, com vestidos de anjo, aproximaram-se de Monsenhor Pei-
xoto fazendo-lhe entrega de um Ramalhete Espiritual para o Ex.mo 
Prelado e de um lindo ramo de rozas e cravos de côr vermelha, 
para Sua Rev.-n, acompanhando a oferta com uns versosinhos de 
que só fixamos o seguinte: 

>Pcºitai-as; que elas são 
:De multa estima penhor, 
Oferecem-nas com alegria 
'¢s crianças da freguesia 
770 Bem-)fumado pastor. 

Terminada a recepção, iniciou-se a marcha a caminho da Re-
sidencia Paroquial. 

A multidão começa a deslocar-se lentamente... Junto do gran-
de coração que fecha a entrada pelo centro das arcarias ha lïgei-
ra pausa, que uma rapariga da «Juventude,, aproveita para abri-lo 
pelo meio, com vistosa chave de prata, convidando Monsenhor 
Peixoto a entrar, com esta quadrasinha, simples mas expressiva . 

,74 gente de freguesia, 
povo crante e povo bom, 
>Oeolhe-vos com alegria 
C abre-vos o coração. 

Sorrindo o Senhor Vigário Geral penetra naquele coração, 
simbolo do coração de todo aquele povo e retoma a marcha, la-
deado sempre pela multidão que se não cança de lhe entoar Hos-
sanas triunfais e de agitar nos ares os seus ramos florindos, que 
depois á sua passagem vai lançando ao chão num gesto de amo-
rosa reverencia. E foi por sobre este tapete extenso de ramos flo-
ridos, tapete verdadeiramente gracioso e lindo que S. Rev.ma en-
trou na Casa Paroquial... 

Sem' demora organiza-se novo cortejo, com o ilustre Visitan-
te sob o palio, em direcção á igreja. Aí, apoz breve oração, 
Monsenhor Peixóto sobe ao Pulpito, deixando cair dos seus labios 
de Pastor, a par de preciosos ensinamentos, parabens efusivos 
e calorosos agradecimentos ás ovelhas e ao Pastor daquela par-
cela do rebanho de Deus e nomeadamente á mocidade briosa da-
quela Terra. Seguidamente administrou o Santo Crisma a 200 
pessoas que foram apadrinhadas por Benedito da Cunha Rodri-
gues e D. Emilia Gonçalves. 

E depois do exame ás crianças da Catequese e da inspecção 
aos Altares, Pia Baptismal, Alfaias e Vasos sagrados, voltou no-
vamente a uzar da palavra para se despedir e renovar os seus 
louvores ao Pároco e fregueses pela Ordem e Disciplina que em 
tudo encontrou. 

Eram 2,3o quando apoz o almoço oferecido pelo digno Pá-
roco Sua Ex.a Rev.ma se retirou no meio de vibrantes aclamações, 
das quais partilhou tambem largamente o Rev.o Arcipreste de 
Barcelos, Snr. Padre Rodrigo Alves Novaes. 

Da parte de tarde teve lugar a festa anual das juventudes, 
integrada por antecipação, nas solenidades desse dia e que cons-
tou de Adoração ao S.mo Sacramento, sermão e procissão eom a 
Imagem de Nossa Senhora de Fatima em rico andor. Foi perante 
Ela que as juventudes masculina e feminina executaram um lindo 
e primoroso côro falado, do qual foi locutora a Presidente da J. A. 
C. F.. Festa linda, verdadeiramente linda ! E enternecedor em ex-
tremo o quadro tão cheio de beleza de tantas raparigas e de tan-
tos rapazes, rodeando em semi-circulo enorme a Imagem Vene-
randa da Virgem de Fatima... e jurando de braço estendido, sem 
respeitos humanos, antes com edificante desassombro guardar, 
amar e defender a sua fé religiosa, atravez todas as dificuldades 
e provações, com sacrificio mesmo da sua vida. 

...Por tudo isto está de parabens todo o povo da Carreira, as 
suas juventudes e o seu muito estimado Pároco, Rev.- Padre Ma-
nuel Vieira Gonçalves, ilustre Sacerdote que tem juz a ser imita-

do por outros colegas, tal é a 
sua Obra meritória em prol dos 
desprotegidos da sorte. 

Merece louvores a Cabine so-
nora—João Maciel, pela manei-
ra superior como executou to-
dos os trabalhos a seu cargo. 

Vendo nesta cidade n 

Cafe3eira de Barcelos 
Fm frente d PTdaria João -ruis 

Telefone 8 4 10 

TRISTE ODISSEIA 
Um livro muito bem es-

crito, cujo autor lhe pôs 
no trontispfcio simples 
pseudonimo, foi lido há 
anos por empréstimo. Jal-
gamoe que devia designar 
um dos nossos melhores es-
critores contemporâneos, 
ornamento distinto da clas-
se sacerdotal. Ainda hoje 
estamos convoLicidos disso, 
porém nunca pudémos 
averiguá-lo. As reminis-
cências que nos ficaram do 
entrecho do referido livro 
resumem que um aluno 

excelente duma Caqa de 
formação eclesiástio % fora 
acometido por vários de-
mónios, entre os quais te-
ria figurado o do orgulho. 
Venceram-no e fizeram 
com que abandonasse o 
curso, tão brilhantemente 
iniciado. Bam depressa re-
conheceu que praticou um 
desvario, .como se verá pa. 
la descrição feita e pelo 
muito caro que o pagou. 
Dais se arrependeu since-
ramente. Era já tarde pa-
ra remediar todo o mal 
por completo. Não havia 
outro impedimento, além 
do da falta de saude e esse 
era irremediàvel, pois o 
seu estado não lhe daria 
muitos dias ou horas de 
vida. Os pais, muito po-
bres e já velhos, pouco so-
breviveram aquele passo 
errado e irreflectido. Ten-
do-se entregado a traba-
lhos excessivos e muito 

mal pagos, não ganhava 
quautolhe permitisseocor-
rer ás despesas da mingua-
da subsietencia. Foi calu-
niado miseré,velmente. Si-
freu muito. Quando se en-
contra rehibilitado das ca-
lúnia® que lhe haviam sido 
assacadas, estava tub3reu-
lizado. E lembrar-se de 
que naquela Casa que 
abandonara, todos eram 
tão seus amigos ! 
Sentindo que partiria 

muito brevemente para a 
Eterµidade, não queria 
morrer sem pedír perdão 
a superiores o aondiscipu-
los. Fez um esfôrço supe-
rior ás posses, pois as for-
ras definhavam de dia pa-
ra- dia, de hora para hora. 
Arrastou-se pelos campos, 
caindu algunoias vezas. Era 
um cadaver cambaleante. 
Chegado, a custo prestou 
declaraç8es que deram a 
conhecer o que havia eido 
estudante distiatissimo e 
todos o receberam de bra-
ços abertos. As lágrimas 
deslisavam pelas faces doa 
que presencearam esta ce-
na comdvente. Foi insta-
lado no mesmo quarto que 
ninguém mais ocupara, 
por que o esperavam, e 
donde anos antes partira 
para aquela olisseia de 
infortúnio. 

Dali a momentos entre-
gou a alma ao Criador. 
Como nunca praticou a 

O 

não nenõam o milho, centeio, feljões, etc., sem 
consultarem a Casa dos Célrcaía, na 
Onenida Or. Olioeìra Sala3ar, 71-72—Telef. 
S 3 4 1, que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

fonumento ao 
Bombeiro Voluntário 
A CO-MISSÃO ltX&CUTIdA do Ma-

numento, por especial defsréocia da 
Impreºsa Ircal, dá, a coobseer rio 
público em geral e aos BercAeasea 
em particular os donativos recebidos, 
em respústa ás circulares e listas 
enviadas : 
Trawsperra das quantias publi-
eidos no ultima s Amare 34.255$00 

Dos Snrs. Carlos B. Vilar, A . A-
Lopas e A. Farreira, do Porto, Rogerio 
!doceira de Carvalha, Antonio Caetan0 
Calafate, G. F. Silva, G. Oliveira e D. 
Aos Goms3 dos Sintas, da Povoa de 
Varzim, Diogo da Costa Nogueira, Prof.` 
D. Clementina Csºdida da Cesta Far. 
reina, Joeé Joaquim de Mirauda, D. 
Emitia ó3roardrna e Domingos Alves da 
Casta, de Barºelo3, e Aaouimo de Lrs-
boe, Prol." D. Alezandriºa Pereira dos 

.,,Santos, Pra[." D. Terezº Fidalgo Mar-
nas, Prol. Julio Alves d i Campos, de 
Barcelos, Gil Malfez Lopes, Carius doi 
santos Macias, David Pinha da Gima, 
Antonio Amaro, Messias André Raot3t-
ro, Hiarlque S. Gonrralves, Aatoaio 
Barnardiao A. e filho, Maauei Cetquei-
ra, de Caseais, Maria Judlts P. F. h. 
(Iaiiiw13,a 10,$00 cada; doo Sare.MRnnei 
taaudino, Auté ►o Antunes B;zllo, Ili-
dio—Anoaimo, José Eduardo da Casta, 
Antonio Casimiro, D. Francelioa da 
Costa Pinto, Francisco Jo3é Casimiro, 
Manuel Antºeio Pinto, José Maríd Dºar-
ta, Alfredo Naves, Manoei Joaquim Fer-
reira, Americo da Cosia, um auoaimo, 
Americo Afonso, àtcºuel Aimeíd3 Ba-
rata, Jjeá Zicsrias Diarie, Alfredo Pau-
lino, J. M. Calado, Rui Duarte, José 
Junqueiro, Pauto dos Santoi— Parede, 
Mauuei Gauçalves Brilhante e H ginio 
Lapas Ferreira, de Cascais, Joao as Sii-
va, Firmieo de Faria, Manuel Duarte 
Saara, Antonio Oliveira Machado e D. 
Ermeifnda Seara, da S,►va Barcelos, 
&guardo Gil Anteeto, Fareando Rodri-
gues, das 9dinas da Panº-queira, D. 
Isabel Maria Amoríta {liana, auenima, 
de Lisbia, J. Peixoto Alberto de Sousa 
Machado, Aatoaio Nuaea Guedea, Cami-
to Rocha, Aºtoaio Rodrigues da Silva, 
Eraesto Araujo, Amorico Sampifo, Car-
los Castro, Ferreira, Afonso dos Sâ0toe 
Cardoso, Manuel rernando Almeida, 
anealmo, auoaimo, Maaaei de Sonsa, 
Aurelio Leite Correia, Osiralgido Gonçii-
•es,Faraando Feliz, Alexandre Pinheiro 
Torres, Balmiro ;unha, R,báro, Fer-
nanda sloreira, Manoel Jorge de Sonsa. 
D. Ricardina da J3sus, do Porto, Auto-
aio da Costa, da Foz do Douro. Autoolo 
Ferreira Correia,Manuei Joaquim Lopes, 
Francisco da Costa Paehece, Antoaio 
Gomes, J2ão Gomes Farreira, Albino 
Joaquim do Monte, Antonio L,ita do 
Magalhães, Albino Lupas de Carvalho, 
José Feraaados Traias, Abil ,Moreira, 
!leu Café, Arior de c;asiro, Gaspar Ri-
beiro Pontes, O. Duarte, Maceto Soares, 
M, Moreira de Castro, Jesé da Cosia 
Marques, Aurélio Ribeiro Pontes, de 
povos de Yaraim, João Duarte Seara, 
5$oo seda; dos Sare. José Martiai Zsr-
avàu, três anonimos, T. R., Silvino 
Radrigues, Francisco Monteiro Brito, 
fiduardo Soarei, Marcas Silva, de Cas-
cais, um anonimo, da Povoa do Yaraim, 
Antonio Marques da Ascensão, Jaime da 
Silva Borges, Sebistiã3 de eiousa Mo-
relra, um anonime, A. Cergasfra, Ataº-
so Brandão, Artur Aaselmo, Alberto 
Freitas, Joaquim do oliveira, Abltio ?al-
va Cauto Suare9 e D. Z ilmira da Coa -
ceição, do Porto, D. a;miiia de Jisue, 
i). Daolinda Siri e D. Ladeviºa Tei-
xeira, da Silva— Barcelos, a 2$5o cada; 
dos Sati.Manuel Biptlsta, do ativa, Ma-
tsa•i Peralra Júalor, Aatoaio VOira G. 
N. R. e dum anónimo, de Caseais, a 
?$5o cada. 

(contimua) 

A 60y1S8Ã0 muito 
grata, pada a todos os qua têm lis-
tas js com importikaelas sabscfitas 
o especial favor de Ir entregando ou 
enviando ao Tesoureiro, Sor. João 
da Crus Mirauda—Ceutro de íNovi-
dades--Barcelos, para ir `remando 
os nomes dos distilitos bsnealéritos, 
simpaiiziattis dos aliuegidos Bom. 
belfos Voluntarios. 

A Cornissao Executiva 

FIRTORIO COLITIMO 
M 16: o I e <:> 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 

D. Henrique, 56 — Telef. 85og 
a A a e E L o S 

Consultas das io ás 12 horas 

maldade nem deixou de 

cumprir, em dia, algum, 
os deveres religiosos, mor-
reu tranquilamente. Fora 
goz-ir, como é de Fé, entre 
os resplendores da luz per-
pétua, as delícias da man-
aão colestP. 
prof. Ocrtias Xartins Fernandºs 

FEBRE AFTOSA 
Já hà meses que vetam 

grassando esta doentia no 

gado, mas, agora, feliz-
mente, no nosso Concelho 
e nos vizinhos, está quase 

debelada essa grave doen-

ça, que tantos prejuieos 
causou. 
A feira semanal, desta 

cidade, tem eido muitíssi-
mo prejudicada com a sus-
pensão das transacções do 
gado bovino, caprino, etc. 
Que em breve essa sus-

pensão termine, são os de-
sejos do Comércio Barce-
leuse, que vem atravessan-
do uma crise bastante sen-
sível, grave, até... 

F'aritalaáac 
AMPARO 

Vende, nesta cidade, 
a 

Cafe3eira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Muita obrigado 
Dum nosso querido Amigo e Ilus-

tra Conterraneo que se encontra no 
Bstraogeiro, recebemos 500 00 
para a ajuda do custa do papel pa-
ra a impressio deste semanário. 

Muito gratos Ihs dcamos pela sua 
genorosidade. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha, neste eicema, ás 15 bo-

ras N ás 21,30, serás exibido um 
deslumbrante !Iras musical, mara-
vilhosa produção em teeaieolor da 
Warner Bres: 

Crepusaulo da Gloria 
Nspecticulo de luxo, com lindos 

numeres de musica, caoç4as o bil-
lados. 
Com a ncantadora Jus# Baoer, 

o febòmeosl brilariao Rsy Bsl1er e 
o eeleb:e caºtor Gordos rifas Roo. 
Um programa da S1F. 
—Na proxima quinta-feira, ís 

21,30 beras, a com®Aia dramática: 

A Rainha da Serra Morena 
A mais vibrante evocação do ban. 

ditismo audilus, cora as suas lutas, 
Ylraodeaas e tra`édias. 
Um programa da LISBO► FILME. 

or. José Barreto de paria 
Depois de passar faina temporada 

na sua Casa de Barealinhoe, regres-
sou, quarta-feira, a Lisboa, acºm-
penhado da sua Ex.ma Riposa a 
gentis Filhas, o nosso amigo a Coa-
terranao, $ ar. Dr. José Barreto de 
Paria. ilustra Director do Laborató-
rio Uaitas, de Lisboa. 

C7asamentom 
Na Igreja Paroqºial de V. F. S. 

Martinho, uniram-se peies sagrados 
laços matrimoniais o nosso amigo o 
assinante, Snr. Maoirel Carvalho Tor-
res, abastado proprietario em Medras, 
e a Sar.a D. Maria da Conceição Coe. 
lho, simpatica £lha do nosso também 
amigo e assinante, Siar. Maoael Ber-
nardo Geelho da Silva, proprietãrio na. 
grela vizinha freguesia. 

Na Capela de Nossa 8eaóora da 
Frangaeira, realizou-se o Casamento 
da Sar.• D. Maria Eva Gomes Macha-
do, prendada filha do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Emilio Ma-
chado, conceituado e digne Industrial, 
nesta cidade, cova o Bar. Antonio Fer-
reira Miranda, considerado funcioná-
rio na repartiçâo tecnica da nossa 
muaicipalidade. 
—Que os aovos taras cristrios sejam 

bafejadoe pela sorte, são os nossos 
desejos, 

113em hajarn 
Do nosso respeitávei amigo a assi-

nante, Snr. Joaquim de Oliveira Neiva 
e de sua Ex.ma Esposa, recebemos 
300500 para os nossos pobres, em sa-
fragio das almas dos nossos saudosos 
amigos Snrs. Abade Aires de Oliveira 
Noiva e Joaqaim José de Oliveira, res-
pectivamente, irmão e tio • padrinho 
do $ar. Joaquim Neiva. , 

Olheiras de Mirandela 
VENDE A 

Ca fezeira ds Barcelos 
Telefone 8 4 1 o 



Padre 2aniel Çomes de Yiranda -7oaquint -7osé de Oliveira 

RECORDAR É VIVER, motivo por que, hoje, relºmbramos as memorias de cinco Omilos que muito se interessoram 
pelas prosperidades deste semanario, e que faleceram> todos, em jVovembro. O 1.0, em 16 de 1933; o 2.', em 17 de 
1935; o 3.0 em 11 de 1932; o 4.-, em15 de 1944 e o 5.-, em 17 de 1951. .7Pos nossos leitores rogamos uma prece pelo 

descanso das almas destes conterraneos 

Padre )Pires de Oliveira » iva >Pntonio Fernandes Correia Padre -7odo Comes do Vale 

DESPORTO 
TORNEIO REGIONAL 

&il Viaante, z̀ 1E'amalica0, O 

Foi, na presente época, a maior enchente que regis-
tou o nosso velho campo de jogos. 0 cartaz «Gil-Fama-
licão• ainda é o que mais emociona a massa desportiva 
barcelense, e dai a razão da enforme multidão que foi 
assistir. ao encontro. Registamos o facto com certa satis-
fação, embora tenhamos a lamentar a falta dessa mesma 
assistencia nós outros jogos, de menor cartaz embora, 
mas que são a merecer a presença dos barcelenses por 
todas as razões, e mais uma... 

—a— 
Na primeira metade do encontro o marcador não te-

ve movimento, devendo-se este facto ao nervosismo de 
que os nossos rapazes estavam possuídos, Note-se,porém, 
que as primeiras avançadas pertenceram ao grupo visi-
tante, mas logo inutilizadas pela defesa de Barcelos que 
se mostrou atenta. 

0 jogo entrou depois numa fase renhida; os jogado-
res famalicenses começaram a por em evidencia aquele 
conhecido troe das bolas para fora, e sobretudo a demora 
em as lançar... 

A nosso ver reside aqui, neste ponto, a grande falta 
de João do Vale: não teve personalidade para impor dis-
ciplina aos atletas que pouco se importavam da sua pró• 
sença... e só tarde tentou uma quasi nula reacção. 

A primeira parte terminou com as equipas igualadas 
a o bolas, embora o grupo visitado tivesse tidò boas oca-
siões de ter resolvido a contenda. 

Na parte final do desafio -os casos foràm reais sérios. 
Garcia aproveita a confusão na defesa famalicense e colo-
ca o seu Clube a vencer por 1-0. 

Ha 4 minutos de jogo da 2. 11 parte..A bola volta ao 
centro do terreno e a partida recomeça agora em titmo 
apressado, com ambos os contendores em busca da me-
lhor posição. A violencia aparece; João do Vale repele 
essa tática e a luta entra naquela fase mais emotiva, e 
talvez mais leal. 0 Gil Vicente toma o comando do jogo 
e mantem a bola mais tempo fora do seu meio campo; o 
guardião famalicense tem aturado esforço para não con-
sentir pontos, mas Arantes visa as rudes com tal violencia 
e precisão que .o segundo golo de Barcelos é práticamente 
imparavel. Estava fixado o resultado. 

Resultado escasso, embora, mas um resultado nitido, 
limpo, sem interrogações nem hesitações quanto á lisura 
dos golos obtidos. E isto é tudo, porque é a vitória sem 
mácula, é o prémio ao esforço do melhor Clube, do que 
mais jogou e do que melhor soube impor a sua classe e a 
sua técnica. 

Foi uma boa partida de futebol, embora a beleza do 
jogo mais se tivesse acentuado nos ultimos 45 minutos, 
em virtude do adversário se manter mais apegado à luta 
e abandonar aquela morosidade que vinha mantendo du-
rante o periodo em que os grupos estavam empatados. 

0 Gil Vicente colocou-se no 2.o lugar da tabela geral. 
Esta tende a oscilar porque o nosso representante tem que 
contar com o seu jogo fóra de casa e dos outros, noa 
próprios terrenos. 

Oxalá,, porém, aquela posição se venha a verificar 
ao fim do Torneio, o que, a dar-se, não estaria fóra da 
razão e da lógica. 

Barrega, devido a lesão de Nolito, alinhou pela pri-
meira vez no seu lugar de defesa. Pires ocupou a posição 
do orientador do Clube. Ambos cumpriram a contento; 
embora a linha tenha diminuido na sua principal forma-
ção, o qúe não é para estranhar. 

João do Vale teve arbitragem regular. Só o conde-
namos na sua nitida falta de prestigio para manter disci-
plinados alguns atletas famalicenses que usaram e abu-
saram dos trues nas suas próprias barbas 1 E repetimos 
que a sua reacção foi tardia e inutil. Não admira que 
assim tenha sido, porque todos receiam que depois o pa-
pao em Braga lhes corte as vazas se fizerem mal ao 
seu menino-bonito 1 E isto assim, anda bem mal 1 

0 Esposende, no seu pequeno terreno de jogos, ven-
ceu o Gil Vicente por 2-0. Não vimos o jogo, e só nos 
temos que contentar por assim suceder.; Se perdeu bem, 

—=== 

se perdeu mal, melhor que 
nós anda por aí a opinião 
acertada dos muitos que 
a ele assistiram. Abstemo. 
-nos de comentários, espe. 
cialmente quando eles nos 
teriam que obrigar a rudes 
acusações e a tecermos jus. 
tas censuras a muitos que 
usam gravatas como os ma-
cacos as usariam se lhas 
dessem. 

E' já sabida a historia 
da formiga querer vencer o 
leão, e o vença realmente 
quando a vitoria para ela 
lhe pareça ser o facto de lhe 
motivar comichão nos olhosl 
Não fizemos qualquer rela-
to, e já agora atiremos para 
o silencio com essa página 
que não desejamos seja j a-
mais lida. 
Monção—( iH1 Vicente 

Amanhã, em Monção, o 
Gil Vicente vai detroutar-
se com ogrupo daquela vila. 

Jotas 

Avesãs 
sL venda na 

Caie3eira õe Barcelos 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telefona 8410 

Antonio Lima Bandeira , tantos 
Mediante concarso, tomou posse de 

Funcionário da Secretaria Jraiaial de 
Santo Ttrso. o nosso conterraneo e ami-
go Snr.Antonio Angasto de Lima Ban-
deira Santos, filho do nossa tambem 
amigo Snr, Sergio Cattdido Lapas dos 
Santos, digno fuacioaario da nossa Ca-
mara Municipal, a quem apresentamos 
os nossos paraboas. 

0 iDtnha Narmácia 
.Pirector técnico : 

Da. SMIu&O LEITE 

>Pvenida Combatºnfºs da Ç.Çuerr* 
SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4.as FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clinico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

>E'azrnaaeia de aerváço 
Amanhâ, enceotra-ae de serviço a 

Farmacia .Camºia. 

Nozes 
Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente 6 Padaria .Jocto .Cuia 

Telefona X410 

UADEL& 
Desapareceu na passada 

2.•-feira, da Quinta de Mar-
tinho, antiga Quinta Tito Cá-
meira, em Sanflus do Ta-
mel, uma cadela coelhetra, 
açamada, de raça pequena, 
amarela s polo curto. Cede-
-se á pessoa que a tiver o fa-
-or de a entregar na dita 
Quinta ou em Roria a An-
tonio Alferes. Preceda-se a 
todo o tempo contra quem 
a retiver. 

Vendo-no nas 
Calezeira de Baroslos 

Teletone 13410 

<:>gnei èsn llPatina< 
Sorneio de Encerramento 

Amanhã, ao campo de Jogos do ' 
Parque da Cidade, realiza-$í@ a 6." jor-
nada, entre o Oquei C. de Barcelos e 
C. das Taras; V. Guimarães a C. D. 
Tdbe, e D. da Povoa o Sp.O. de Braga. 

aE_•j1•& "çrIiJA a o V.& 

110 hugar do Samo -
Domingo, 20 — D's 15,30 e ás 21 horas 

Convidado pelo Grupo Cénico de Vila Cova, e Grupo Cénico da). A. C. 
da Ucha realiza doia grandiosos e imponentes espectáculos com o surpreen-
dente e emocicnante drama religioso e unico em Portugal: 

SRNiffol8 A DF .FA TIMA 
0 Drama do nosso tempo. A Epopeia de 3 crianças Inocentes em luta 

com o materialiemo reinante, sobretudo com o Administrader de Ourém, 
Inimigo acérrimo de Daus e da Igroja. A acção passa-ao em : FATIIIA, 
COVA DA IRIA E VILA NOVA DE OURRN, com es seguintes titulo& : 

1.e— Primeira Aparição de Nossa Senhora. 2.°—Revelação de lacieta 
a seus pais. 3.°— Inquiriçiie dos videntes pelo prior de Fatima. 4.°—Rapto 
dos videntes pelo Administrador. 5'--Tortura dos videntes com a ameaça 
da caldeira fervente. 6.•--Ultima Aparição de Nessa Senhora—Fenómeno 
solar --. 3 grande* milagres — Conver&fio dos verdugos e Deslumbraste 
A P 0 TB 0 S B . Cenários de maravilhoso efeito a cargo do distinto pro-
fes&er de desenho, diplomado pela Bscola de Belas Artes de ,Perto, bar. 
Gonçalves Torres, de Barcelos. Guarda-roupa proprío e resplandecente. 

Fatima em Vila Cova 
Que ningu@m deixe de ver este `rae,1e acontecimento que deixarás 

vincado na mente de todos a visita da BXCBLSA RAINHA A terra lusa. 

Todos a Vila Cova —Bilhetes i venda na mercearia do local. 

Armazene de São Tiago, 
Limitada 

(SEDE EïCi BflRéE1s05), 
Por escritura desta data, lavrada nas no-

tas do 1.o Cartório Notarial do Porto, a cargo 
do noidrio Dr. Ponce de Leito, foram os ar-
tigos 5.o e 11.• do pacto pelo qual se rege 
aquela sociedade, subatttuidos pelos seguintes : 

5.°—Todos os sócios são gerentes, com dis-
pensa de caução, roas, para que a socie-
dade fique obrigada é necessário que os 
documentos que importem responsabili-
dade sejam assinados, em nome dela, 
por uma das seguintes formas : 

a)—Pelo gerente Joaquim Correia de Azevedo; 

b)•--Pelos dois outros gerentes, em conjunto; 

e)—Por um dêstes dois gerentes e um procura-
dor do gerente Joaquim Correia de Azeve-
do, em conjunto; e 

d)--Por dois procuradores do gerente Joaquim 
Correia de Azevedo, em conjunto. 

Os documentos de méro expediente poderão ser 
assinados por um só gerente ou um pro-
curador. 

I LO—Para os fins  referidos no artigo 5.° fica 
o gerente Joaquim Correia de Azevedo 
com a faculdade de delegar os precisos 
poderes em quem o desejar, passando, 
para tal, as necessárias procurações. 

Porto, 15 de Outubro de 1952. 

O Ajadante do 1.° Cartorio Notarial 
José Pinto da Fonseca 

MISSA 
Hoje, dia 25, pelas 8 horas 

da manhã, na Capela do 
Convento de Palme, será re-
zada uma Missa por alma 
de Sua Majestade a Rainha 
D. Amélia, comemorando o 
1.* aniversário de seu faleci-
mento. 

Bete acto religioso á man-
dado dizer pelo Sar. Viscon-
de de S. Pedro do Sul e 8 
Celebràdo pelo seu Capelão, 
Rv.• PadreFranaisco Ribeiro. 

Companhiaôeseguros 
Comércio e TnhStria 
O abaixo assinado, segura-

do pela apólice n.° 181103 
vem agradecer a esta Com-
panhia s á Delegação de Bar-
celoe, a forma rápida como 
lhe foram liquidados os seus 
prejuizoa do sinistro de in-
cendio ocorrido em minha 
casa. 

Baraëlos, 14 de Outubro 
de 1952. paulirlo ,,7sirarltea 



OMPICI L-TA IM 0F A IZ, .A G- :M 2•£ 

AUTO=CAVADO 
Esta casa sob a Gerencia técnica, do Snr. 

Armando de Sousa Marchado, antigo industrial 
e mecdnico da industria de viaturas e motores, 
esta habilitado a executar com perfeição e eco-
nomia, todas as reparações em Camions, Auto-
moveis, Motos e motores industriais ou agrícolas. 

Reparaçâo de baterias, cora garantia; venda 
de Acessórios, Lubrificantes, Pneus, etc. 

nEeC>L, 14 A "U T( n> "Q S OS e) An a(:> 3 

Entradas pela Esplanada e Fonte de Baixo. 

i 
Conservas 

SARDINHA 
A T U M 
B kLEIA 
A V E S 
C A ç A 

Vende nesta cidade a 
carezetrcc ele /turecto8 

TELEFONE 8410 

Camilo Fortuna da Carvalho 
gale nosso amigo, digno Tesou-

reiro da Calda Geral dos Dapzsitos e 
rrevideoela, fel colocado em Ilonte-
mor-o-Novo. 

Ao ilustre conurraneo, egradece-
moa os eomprimems de despedida, 
e desejamos-lhe as melhores ven-
turas. 

T.*Tovos assinantes 
Deram-nos a honra d@ se 

inscrever como assinantes des. 
te semanario, mais os sura. 

Jcsé Joaquim Martice Lopes, de 
Areias de Vilar, e Manuel Faria Fi-
gueiredo, ds S. Paulo. 

Agradecemos. 

Ervas Indígenas 
e a medicina moderna 

+a tribaa primitivas no Interior da 
A'Iriea estão pouco correntes nos pro-
gressos da medicina moderna, mas, não 
•balante, há nas florestas ♦irgene bee-
zodeiros e charlatães que pretendem po-
der corar as doenças mais terrivele 
cem o auxilio de ervas singulares. 
Um médico da África Ocidental, o 

Dr. Armattu, tal tão impressionado pe-
las curas maravilhosas que resolves pe-
netrar no interior do país, para apa-
nhar uma das ervas mediei nais.Darante 
quatro meses percorria as florestas vir-
gens da Costa de Ouro a Togo, visitaa-
do virias tribus e persuadindo os ben-
zeiros e chariatães a dar-lhes umas 
quantidades das suas ervas maravilho-
sas. Dr. Armattu esperava muito do que 
tinha obtido. Mas os resultadas farão 
ainda erperar-se certo tempo, pois tó 
a determinação e a elaseiticação das 
ervas tinham exigido cátea de quarto 
meses antes de o médico poder começar 
som as ezperiencias no seu laboratório. 
Não é a primeira vez que a medicina 
ocidental aproveita a efenela de Trlbus 
prímitivas. 

Descobriu-se também na Europa a 
eficácia curativa extraordinária pia casca 
de quina que se usa ainda hoje, pois a 
ciência moderna preparou da dita sasea 
a quinina, o remédio activo contra a 
malária que ao administra em todo o 
mundo.A Comiesào da malária, um gru. 
po de peritos, secção da antiga Socieda-
de das Naçoes, publicou em 1938 um 
relatorie no qual recomenda uma dose 
diária da 400 mg. do quinina, a titulo 
de profiláxia durante toda a estação de 
malária e ums dosa, de l 1,3 gramas de 
quinina duraste 5 7 dias em caso de 
um ataque do malária. 
Seguindo estes conselhos. muitas p3s-

soas téaa sido poupadas dos ataques de 
atalária que minam a seúde. 

Associação de Socorros Mu-
tuos Barcelinense 

Séde: Rua Miguel Miranda 
Bareclinhos 

Convoc aç.~ 

Nos termos do arte 36.1 e pa-
ra efeitos do disposto tio ar[.* 63.1 
das Betatutos desta Associação, con-
voco a mniao da Assembleia Geral, 
em oessio egtraordinitria, para o 
dia 2 de Novembro p.a, pelas 9,30 
horas, coca a seguinte Ordeia de 
Trabalho: 

1,a—Apreciação e diseuasãe da 
proposta elaborada pela Direcção 
para alteração dos Estasutos na par-
te respeitante a Beneficies sociais e 
a encargos associativos. 

2.1— Nomeação duma comissão 
especial eoearregada de estudo das 
alterações estatuárias propostas. 

Bareellabos e Séde de As&osir-
ção de Socorros Matuea, aos 21 de 
Outubro de 1952. 
0 Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral 

a) Rogério Galds de Carvalho 

falta de espaço—Per este motivo, 
fica liworae origtrsal para a eemttes. 

noenteis 
Guardam o leito as Sor-131 D. Ma-

ria Barreto de Faria e D. Julia Faria 
da Silva Pimenta-

Antendou 
Vende-me na 

Eafe5eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

--rsGAM€NTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáo, mala 
os seguintes assinantes : 

Até 15-10-1953, o Sar. José 
Joaquim Martins L o p a s; até 
30-9-1953, o Sor. Joaquim de 
Paula Ribeiro; até 15-4-1953, o 
sor. Domingo& Coelho Peixoto e, 
até 18-4--1953, o gar. Artur 
Capela de Carvalho. 
— Até 30- 12- 1951, os Sare. 

José Persaodes de Sousa, Burico` 
Dias Gomes, D. Bernardina Leite de 
Abreu Novais Marinho, Delfim José 
Antonio nomes, Manuel Alves Teixei-
r&, Arlindo Marlins Fernandes, Do-
mingos Rodrigues Pinheiro, Joaquim 
Gomes da FJnBoca, João Fernandes 
Reis e as Casas do Povo de Cristelo 
e Milbaaes. 

—Até 30-9-1952, os gore. 
Jtsé Lamela, Abilie Gonçalves Fdr-
naodes, Celestino Faria Nascimento, 
Joaquim Luis de Carvalho, Familia 
do saudosa Manuel Liohares, Joa-
quim Correia, Marficho de Figueire. 
do Araujo, D. Margarida Por,,&& Moi-
r& e Manuel di Silva Parreira. 
—Até 30-6-1952, os Sara. 

Padre José Carvalho e João Albºrte 
Mala. 

—Até ;30-12-1949, o Snr. 
Antouio Gomes de Figueiredo. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1952, es Sors. José 

Piobeiro AlveloE, de Sergipe, e Na. 
nuel Faria Figueiredo, de S. Paulo. 

A estes bons Amigo», os 
nossos agradecimentos. 

Agradecimento 
A familia de Rosa de Oli-

veira ala Rocha vete, por 
cate meio, agradecer senaai-
bllizada a todas ae pessoas 
que se dignaram incorporar 
no funeral da saudosa ex-
tinta e ainda áa que aasiati-
ram ás missas que em seu 
eufrágío foram rezada@. 
A todas protestam a sua 

gratidão. 
Barcelos, 14 de Outubro 

de 1952-
A FAMILIA 

78te m hajam 
Do ameaimo de todos os " massa roae-

beiacs 10500 para os pobres,sendo com. 
templados 5 neceesitados, a 9$00, 

]Faleceram t: 
—Em Derries, Viaeate Afonso Lei-

te, de 79 anos. 
—Em Balog&es, Roeis Fernandes de 

Oliveira, de 78 amos, 
—Em Reris, Ana Redrigues Macedo 

Barboes, de 72 anos. 
—Em Camhezee, Ana Gomes de S1,, 

de 83 an©s, 
—Em Galegas Santa alaria, faria 

Josquina Foresades Correia, da yy8 
anos e Antonio aoogalvee Anjo, de 131 
anos, 
—Em Frageso, Maria Diae de Car-

valho, de 70 anos. 
—Ele Abade do Noiva, Regalias 

Pereira Mendes, de 63 anos. 
—Em Paradela, Alezandrina Lopes 

de Araujo, de 68 anos. 

—Na Lama, Rosa Oliveira Macedo, 
de 31 anos. 
— Em S. Tiago de Conto, Ana Joº-

quina, de 82 anos. 
—Nas l:arvalheg. Luiza Jasgoina 

Gomos de Fara, cie 83 anos. 
—Em N. Miguel da Carreira, Ludo-

vins Gemei de Araujo Miranda, de 40 
21303. 

-* Em Alheira, Antonio Fernandes, 
de 54 anos. 
—Em Barqueiros, Horacio José da 

Silva, de 45 amos-
-Em Quietiães, Kcsa Meodanha, 

de 66 auoe. 
—Em Tamel S. Finq, Maria Mar-

gaes Corroia, de 76 anca e Amaro dos 
santos Ahse, de 48 am,:e. 

—Rm Alvolos, Manu• 1 das Arjoe 
Cardoea, de 26 anos, 

—Em Bastaço Santo Eeteodo, José 
Luiz Ferieira, de 73 leoa. 
—Em Fragoso, Miwael Alves Pi-

ebeire, de 70 asoe-
-Em Rio Covo Santa Eugenia Do.. 

fias Maria Gonçalves, do 79 anos. 
—Em Ahorim, Joaquim Marques da 

costa, de 56 anos, 

iVeacde-Se 
Uma mobilia de quar!:, > 

nova, estilo mode£,üu o t"°i 
mt.ideíra de cabtaeho. 
Informa-ase na oficina Loa-

gras, Rua Nova de S. José— 

ARMAZt01 
Na Rua W. :!9 situei Paes, 

a,o 40, aluga-ee um bom at--
mazem. 

v" N 1~> li:! -i►s 
Harmónio-portátil p e % o 

15 Kg. com doia jogos e vos 
celeste—em bom estado. 
Informa esta redacção. 

COSINHA. DE FERRO 
Vende-se uma, em bom 

estado. 
Ver na Cerrslharia Rente, 

Rua Nova de S. José. 

VE1V ICE_ •S E 
Automovel com liceoçs de 

aluguer no concelho de Es-
posende. 
Nesta redacção se informa. 

VENDE-SE 
Nas melhores condições 

vende-se a Grande Encicie-
pédia Portuguesa e Brasi-
leira. 

Infoi ma: PAPELARIA LIZ 
O•a,a•velcrs} 

No centro da cidade vende-
-se urna, devoluta, propria 
para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salae,quar-
tos, etc. 
Informa esta r€dacção. 

CAMILO RAMOS 
Clrargião-Dentista e Farmaceatieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.& 4.4 
Telefone 8.334 RAJdOEr.p9 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar. o seu relóg, o; 
precisando de comprar ai-
zum objecto -de ouro eu pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vanu jz,sop, só um cami-
nho ts:et a segsitar.• a 
aOuriverea,rlauir : viL• ï ovas 
à Rua D. Antonio barroso 
(enfrentas á Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

VENDE-SE 
Por afeito de retirada, José 

Pereira .Loureiro, vende o 
seu predio, sito no lugar .ias 
Pontes, eras Tamel S. Veris-
@imo. 
Vende-se, aonvindo. O ar. 

reudatnrio da casa p a .g a 
6.000$00 anurtís de renda. O 
terreno de lavradio dá mais 
doe 100 alqueires de milho e 
já deu 2 pipas de vinho. 
Recebe ofertas até ao fite 

do mês, das 9 ás 11 horas e 
das 14 ás 16 horas ` 

Jofé Pereira Loureiro 

Moi puro 
em frascos e « avulso» 

Vende a 

CAFEZEIRA OF BARCELOS 
Te Betone M410 

Vi•itom a Penasáo 

BnFi RE610Rfits 
2irlgida pelo Claro de JYegrefros 

Campo Meuainho d,- Albu-
querque, 37-38 

Fila Nova de Famalicão 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venãas a prestaCães 
ãesde a 2 s s o 
pOfi SEmflCifl 

A melhor OrganízgÇão de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Cosfura F-m todo o Mundo. 

Ultimof• modelos, acebados de 

chFgºr dag nossas Fábricas. 

A<kInr'TE + M SE1.n;UeILC>S 

-AI WUIú .AICsV:iS IDID PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

Dlli'. EIÁRo no #lulfo do 'L'UZ 
Desejam ditrheiro, acb hipotéco, ao juro da lei ? 
Venham A esta redacção, que informa quém o dá. 

T intui '(rla Ba rcele 
UZ llse 

( Filial da Tinturaria Brazil da 
Povoa de Varzim ) 

Tintos garantidos em todas as cores 
Zuito8 em 48 1401048 

barragens Químicas e a sêco 
A t; )• tia T lfy U M 113 A lck, 0 F ï• O fS 

MATES • 
(Enfrente á Igreja do Senhor da Cruz) 

tKw% sã'ww L 7F•TY•-̂zs 

R► A V IR., ACTA IT •7W 

D A N U ÁS 1 0 
NOVA GER E NCIA NOVA COZINHA 

ALM0ç0S JANTARES ' 

Oe melhoreis vinhocas da região 

i3EnV1Ç I.It TA 

TODOS OS SÁBADOS DAS 23 HORAS ÁS 2 DA MANHÃ 

Serfv•e, saboroso arroz de frango e delloiosfoai calda verde 

COJUIp aaa:t ti a cie Seguro, 
eo X 1?.9liIV • 

A gêncsia e ]Posto de Meguro6s em 

{ 113saroelos — Av.' DR. OLIVIiIRA SALAZ4R — 55 
N 

S -U C- - TT R O W : VIDA, INCENDO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS CUMPANHIAS PURTIMESAS • 
4 ••, w• r-c••a ••7c•r  w•s•c•:, •••r,c•v -c•r,e•, c•-r : r 

Do•••a8 cec•tr•f les••sa s 
I De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

Meing acha a 
I Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Oleos, valvulinas e massas especiais. 

W0,oaBzbuBitive is : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 2 

S • saterttet eleet•r1zc®r • 
r• 
1 

f 

A maior variedade de material eléctrico, enearre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

c o R R É A & c A R D o S o 


